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Turim, 1º de março de 1971.

Irmãos e filhos queridos,
Comunicando-vos nos últimos Atos a notícia da beatificação do Padre Rua a realizar- se no correr do ano de 1971, acrescentava que teria voltado a falar sobre o assunto. É o que pretendo fazer com esta minha carta. É um dever e, antes ainda, um motivo de grande alegria para mim poder entreter-me convosco sobre este acontecimento tão rico de significado para a nossa família, melhor, para cada um de nós.
O fato de o Padre Rua, o primeiro sucessor de nosso Fundador, receber o crisma eclesial da santidade, depois de um roteiro lento e laborioso, durante o qual cada do- bra e aspecto de sua vida foram diligentemente e, diria, severamente averiguados, neste momento da vida da Igreja, enquanto a Congregação está empenhada na busca da sua autêntica renovação, tudo isso me parece ser um amável e fecundo gesto da Providência, que nos oferece um presente de grande valor, e ao mesmo tempo nos faz uma advertência ao chamamento dos valores perenes e essenciais que estão na base de toda verdadeira vida cristã, ainda mais se consagrada.

Apelo à Santidade

Digamo-lo com palavras claras, a beatificação de Padre Rua é um chamamento à nossa vocação fundamental, que é vocação à santidade. Ao dizer esta palavra parece- me ouvir uma objeção que poderia vir de alguma parte, espero não de vós, caríssimos irmãos.
Falar de santidade, hoje? Não está fora do lugar? Não seria anacronismo?
Devemos reconhecer que a palavra “santidade”, com tudo o que ela comporta, hoje em tanta literatura que se diz religiosa, parece desaparecida. Mas, a mesma palavra não pode ser cancelada da vida da Igreja, menos ainda da vida dos consagrados. Para fazê-lo, seria necessário antes de tudo eliminá-la, com todos os valores e os compro- missos que ela comporta, do Evangelho, de toda a constante doutrina e da mesma vida da Igreja, herdeira e realizadora da palavra evangélica.
Mas podemos dizer mais: mesmo em nossos tempos, mais de dois mil Padres do Vaticano II que “abriu de par em par as janelas da Igreja”, não só não riscaram dos seus
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documentos a santidade (aliás, como poderiam fazê-lo sem trair o seu mandato?), mas antes recolheram e reavivaram com sopro renovador o ensinamento do Evangelho e dos Apóstolos e o ininterrupto dos Padres da Igreja, chamando todo o Povo de Deus a sua vocação primária à santidade que definitivamente consiste em viver o Evangelho, todo o Evangelho, vida que se torna de per si testemunho eficaz.
Precisamente no Concílio Vaticano II houve um Bispo que disse: “Nos Estados Uni- dos, o único Evangelho que muitos ateus conheceram foram as Irmãs encontradas nos hospitais. Qual seria a força desse ‘Evangelho’ não lido, não pregado, mas visto a ser vivido, é atestado pela curiosidade neles despertada em saber alguma coisa sobre es- sas mulheres vestidas de branco. Esta primeira curiosidade atraía a outra, isto é, a de ouvirem falar d’Aquele que totalmente desconhecem, e no qual esses anjos de bonda- de acreditavam a ponto de lhe consagrarem a vida e tudo o que a vida, a formosura e comodidades lhes ofereciam, a fim de se dedicarem ao serviço dos outros: que manei- ra admirável de se travar um diálogo construtivo com os que estão longe”. A quem percorre os documentos do Vaticano II não pode escapar o chamamento recorrente à santidade embora dirigido às mais diversas classes do Povo de Deus.
Bispos e leigos empenhados, contemplativos e missionários, esposos e sacerdotes e consagrados, a todos eles os documentos conciliares não somente lembram a exigên- cia da santidade, mas ainda lhes indicam sempre o caminho e os meios.
Citemos pelo menos algumas dessas afirmações conciliares.
Na Lumen Gentium lemos a seguinte, clara e solene: “Todos os cristãos de qualquer condição ou estado são chamados pelo Senhor, cada um por seu caminho, à perfeição da santidade de que é perfeito o próprio Pai” (LG, 11).
Em outra passagem, a mesma Constituição expressa em forma dir-se-ia mais pre- mente esse empenho do simples (se autêntico) cristão: “Todos os fiéis cristãos... são convidados e obrigados a buscar a santidade e a perfeição do próprio estado” (LG, 42).

Consagrados = profissionais da santidade

E para nós consagrados? A Igreja do Concílio faz de nós os profissionais da sequela Christi, da conformidade a Cristo, na qual, em sua essência, é a santidade, capaz, por- tanto de testemunhar a santidade da Igreja, seguindo o Mestre pobre e obediente, virgem e orante.
Por isso ainda a Lúmen Gentium diz textualmente de nós consagrados. “Solicita- mente cuidem os religiosos que através deles a Igreja possa, de fato, manifestar sem- pre melhor Cristo tanto aos infiéis como aos fiéis” (LG, 46).
Se queremos ser corajosamente sinceros, portanto, o problema de fundo, ou me- lhor, a razão de ser da vida religiosa é a santificação dos membros. As mesmas estrutu- ras, as mesmas pessoas que exercem na vida religiosa uma autoridade, têm como fina- lidade primária e substancial facilitar aos irmãos, dos quais são responsáveis, o cami- nho da santidade. É interessante a propósito disso a definição que um escritor de espi- ritualidade dá ao exercício da autoridade na vida consagrada: Mandar significar ajudar o religioso a fazer a vontade de Deus, ou seja a fazer-se santo” (Padre Anastásio, Ascol- to di Dio).

Nessa linha evangélica e conciliar movem-se e agem também hoje muitas almas na Igreja de Deus. É verdade que elas não são notícia, não encontram muito espaço nas colunas dos jornais, mas nem por isso é menos real a sua presença e menos eficaz a sua ação. A um olhar vigilante e atento não passam desapercebidas e são motivo de confiança e esperança no meio de tantos sinais que levariam a pensar num humanis- mo que, segundo a palavra de um escritor, se identificaria mais com um autêntico sa- tanismo.
Dessas almas encontram-se, providencialmente, em todas as classes do povo de Deus, entre os que têm altíssimas responsabilidades na hierarquia da Igreja, entre hu- mildes almas consagradas e obscuros apóstolos, entre leigos que se dedicam, por um sentido de missão cristã, às difíceis tarefas da promoção social e da própria política, entre modestos trabalhadores, entre almas minadas pelo sofrimento por vezes atroz e prolongado, e até mesmo entre homens que, embora mergulhados nos negócios, sem serem nada prisioneiros e contaminados, levam-lhes o sentido da justiça e da caridade evangélica.

Dois modernos exemplares de santidade

Quisera apenas lembrar, entre tantos, dois homens dos quais podemos falar tran- quilamente não só porque são de todos conhecidos, mas também porque hoje não nos condicionam com o véu do respeitoso pudor da intimidade natural quando se deva falar de pessoas viventes: Papa João e o Cardeal Bea. Duas grandes figuras contempo- râneas, assaz diferentes entre si, mas ambas sedentas, é a palavra, de santidade. Para nos convencermos se é certamente indicativa e impressionante a sua vida e atividade exterior, o é ainda mais a sua vida interior.
Quem leu o “Diário íntimo” do Papa João XXIII e o Diário do Cardeal Bea, viu-se di- ante de dois gigantes da santidade vivida, precisamente nestes nossos tempos.
Eles, enquanto incansavelmente e com ardor juvenil, multiplicam, também em ida- de mais que avançada, a sua atividade pelo reino de Deus, alimentam-se sistematica- mente no contato simples, filial com Deus, vão aprimorando sem cessar e purificando  a própria humanidade para uniformizar-se o mais possível com a figura daquele que representa o ideal vivo, entusiasmante de sua vida: Cristo Senhor:
Seguindo o roteiro da vida de José Roncalli sobressai evidente através do Diário ín- timo a preocupação constante que encontra, podemos dizer, em cada página do “Diá- rio”: a própria santificação. Extraio do Retiro para o seu 80º aniversário, em 1961.
“A santificação... Estou ainda bem longe de a possuir de fato; mas o desejo e a von- tade de a conseguir são em mim bem vivos e decididos”.
E depois para levar a vontade a um plano concreto vai trazendo, aplicando-os a si, alguns períodos tirados de um precioso livrinho do grande Antonio Rosmini, grande não só pela alta inteligência, mas talvez, mais ainda, pela santidade da vida.
“Conservai o grande pensamento de que a santidade consiste no gosto de ser con- trariado e humilhado sem razão ou com ela; no gosto de obedecer; no gosto de espe- rar com grande paz; ...em reconhecer os benefícios que se recebem, e a indignidade própria; em ter uma grande gratidão; respeito para com a pessoa alheia e... na carida-

de sincera: tranquilidade, resignação, doçura, desejo de fazer o bem a todos e a labo- riosidade...” (La perfezione Cristiana, Stresa, 1840).
A essas palavras Papa João acrescentou com extrema simplicidade e naturalidade: “Para minha edificação, são estas as aplicações ordinárias do meu lema pessoal tirado de Baronio: Oboedientia et pax, ó Jesus, ficai sempre junto de mim. Dou-vos graças por esta doutrina que me segue por toda a parte”.
Penso ser impossível compreender o Papa João pelos gestos imprevisíveis e corajo- sos e repassados sempre de grande bondade sem conhecer essa fonte da qual ele hau- ria incessantemente com a vontade sempre ansiosa de aproximar-se do exemplar, Cristo, que aliás quer dizer trabalhar pela própria santificação.
Fiz alusão ao Cardeal Bea. É interessante ouvir o que refere ao P. Schmitd, seu anti- go secretário particular que organizou também o Diário.
Quando foi nomeado Presidente do Secretariado para a União dos Cristãos o Car- deal entrara no seu octogésimo ano.
Isso não o impediu de fazer numerosas viagens na Europa, quatro nos Estados Uni- dos, uma a Constantinopla. Só nos primeiros nove meses de 1962 deu vinte e cinco entrevistas à impressa, rádio, e TV. No Concílio fez quatro relações, além disso fez de- zenove intervenções a título pessoal na sua qualidade de Padre conciliar. Desde a sua nomeação como Cardeal, ele deu à imprensa duzentas e sessenta publicações diferen- tes, entre as quais há oito livros traduzidos em média em quatro ou cinco línguas.
Estamos certamente diante de um homem de uma atividade extraordinária que suscita maravilha em se olhando também a idade.
A descoberta, depois da sua morte, do seu Diário Espiritual, levado quase até ao fa- lecimento, veio a projetar luz clara e descobrir o manancial das maravilhosas energias deste homem que foi uma das personalidades centrais do Concílio.
As notas da sua vida – e por que não? – do seu laborioso itinerário espiritual, redigi- das com sinceridade, diligência constante e humildade, revelam-nos também nele uma profundidade e uma riqueza espiritual, uma ânsia incansável, um esforço cotidiano para aproximar-se do modelo: Cristo.
Ele não se cansa de repetir a si mesmo diante de Deus: no meio do trabalho imenso que deve enfrentar dia a dia, o cuidado profundo da vida espiritual é o elemento de- terminante, não só para a própria salvação, mas também para a fecundidade da ativi- dade apostólica. A ação do apostolado, são suas repetidas reflexões, é tanto mais pro- funda, quanto mais íntima é a sua união com Cristo, do qual deve ser instrumento dó- cil.
Ainda outras ideias constantes que encontramos no Diário.
Cristo deve ser o centro da sua vida, mas amor a Cristo para ele significa também esforço contínuo para se tornar semelhante a Cristo, sobretudo no autêntico amor ao próximo, na humildade e na sincera aceitação da Cruz.

A palavra de Dom Bosco

Queridos Irmãos, estamos diante da realidade de sempre, que infelizmente hoje se procura muitas vezes ignorar ou, pior ainda, revirar.

A atividade mais febril é verdadeiramente fecunda, é “apostolado”, quando é como a projeção do amor de Cristo que no Apóstolo é ao mesmo tempo fonte, guia e meta de toda a vida. Em essência está aqui a santidade. Também hoje, graças a Deus, temos na Igreja, e podemos acrescentar na Congregação, mesmo em diferentes formas e si- tuações, não poucas almas que vivem intensamente essa divina tensão, que na prática é a atuação da palavra dirigida aos consagrados pelo Concílio: “Os membros de todo e qualquer instituto, procurando antes de tudo e tão somente a Deus, devem unir a con- templação, pela qual aderem a Deus com o espírito e o coração, ao amor apostólico, pelo qual se esforçarão por associar-se à obra da Redenção e por dilatar o Reino de Deus (PC, 5).
Para nós, porém, é natural, como filhos confiantes, ouvir o nosso Pai, também a propósito de santidade. Dom Bosco tem alguma coisa a dizer-nos a respeito.
Justamente ao Padre Rua que foi o primeiro Mestre de Noviciado em Valdocco, Dom Bosco havia escrito estas palavras que remontam aos albores da Congregação: “Primeiro objetivo da nossa Sociedade é a santificação dos membros. Cada qual im- prima-o bem na mente e no coração; começando pelo Superior Geral até o último dos Sócios nenhum é necessário na Sociedade. Deus somente deve ser o Chefe, o Patrão absolutamente necessário” (Ceria, Epistolario, Carta 559).
Como se vê, nosso Pai sobre esse ponto é de uma clareza e decisão que não dá lu- gar a nenhuma dúvida. Entretanto, convém lembrá-lo, não se pode dizer que Dom Bosco fosse um verticalista, um amante do quieta non movere, um severo asceta de mosteiro medieval.
Mas justamente porque devorado pelo zelo dinâmico e incansável e criativo pelo bem do próximo, compreendia e queria fazer compreender bem aos seus filhos que o ponto de partida e de chegada para quem quer que entre, viva e trabalhe na Congre- gação é Deus: o que se identifica com a santificação dos membros da Sociedade, como Ele mesmo repete muitas vezes em notas claras e confirma com o exemplo.

A resposta do Padre Rua

A esta altura, devemos perguntar-nos: como o Padre Rua respondeu ao exato pro- grama que Dom Bosco lhe ditava: a santidade?
Tomo a resposta de pessoas que conheceram bem o Padre Rua e eram ao mesmo tempo bons entendedores de santidade.
Antes, porém, de citar os autorizados juízos post mortem sobre a santidade de Pa- dre Rua, eu quisera recordar o juízo de Mamãe Margarida sobre o jovem Miguel Rua, nos tempos heroicos do Oratório. Falando com Dom Bosco, ela repetia: “João, todos os meninos daqui são bons, mas Miguel Rua supera a todos”. Um juízo que acompanha o Padre Rua constantemente por toda a vida.
O grande arcebispo de Milão, André Ferrari, cuja causa de beatificação foi introdu- zida, falando de Padre Rua repetiu mais de uma vez que, se estivesse ainda vivo o uso de proclamar os santos pela voz do povo, ele teria tomado a iniciativa.
O Cardeal Cagliero, que viveu muitos anos ao seu lado, e homem... não fácil de con- tentar-se, dirá sobre ele nos processos: No Padre Rua jamais existiu nem o eu nem o meu, mas somente Deus”.

O Padre Rinaldi, enfim, apresenta este testemunho nos processos: “Pio X falou-me do Padre Rua, que ele bem conhecia, com grande veneração e concluiu dizendo que o Padre Rua era um sábio, frisando bem esta palavra e acrescentando: era um santo!”.
Desta santidade já reconhecida pela Igreja, porém, quais são os aspectos que po- dem interessar-nos, nós que vivemos nesta época tão diversa daquela em que vivera e operara o Padre Rua?
Selecionarei alguns que me parecem particularmente válidos para o nosso intento.

“Bondade indescritível”

O diário de Milão L’Osservatore Cattolico de 6/7 de junho de 1902 fazia este retrato do Padre Rua: “Poderá ter sessenta e quatro anos. Alto, franzino, diáfano, com o rosto de asceta, transpirando suavidade, doçura inefável. A sua palavra tênue e modesta, lembra a do Fundador que na sua simplicidade sabia procurar as fibras mais delicadas do coração e fazê-las vibrar. É de uma bondade indescritível e de uma atividade extra- ordinária”.
Sobre o Padre Rua, ainda jovem Diretor de Mirabello — tinha apenas vinte e oito anos — o P. Cerruti declarava: “Lembro sempre a sua operosidade incansável, a sua prudência tão fina e delicada de governo, o seu zelo pelo bem não somente religioso e moral, mas também intelectual e físico quer dos irmãos, quer dos alunos. Ainda tenho viva na alma a caridade, não diria paterna, mas materna, com que me amparou em maio de 1865, quando caí doente”. Parece-me que há, especialmente no último perío- do do primeiro retrato, alguns aspectos da santidade do Padre Rua tão valorizados pela espiritualidade moderna, elementos que evidentemente supõem outros talvez também menos vistosos, mas ainda mais essenciais.
Aquela bondade “indescritível” permutada pelo Pai de quem fala o jornal, é sempre mantida, tornar-se-á sempre mais evidente e impressionante à medida que o Padre Rua tomará nas mãos o governo da Congregação.
Os testemunhos sobre isso não se contam, e são de pessoas digníssimas de fé que falam às mais das vezes sob o vínculo do juramento.
Eis as palavras do Prof. Piero Gribaudi, da Universidade de Turim, que mantivera convivência pessoal com o Padre Rua: “Demonstrava para com os humildes o seu má- ximo afeto e os tratava da mesma maneira como tratava as pessoas de condição ele- vada. Parecia até que quanto mais a pessoa era humilde, tanto mais ele a tratava com afabilidade” (Processo, pg. 654 - 703).
Dessa “indescritível bondade” desejo citar, entre tantos, dois fatos que me parecem significativos.
Em nosso arquivo são conservadas 115 cartas escritas pelo Padre Rua, todas em resposta a outras tantas cartas que lhe enviara no curso de vários anos um pobre Ir- mão doente e deprimido. O que mais impressiona é verificar que cada resposta é tra- çada sempre com uma caridade singular como se ignorasse todas as precedentes.
Não se requer muito esforço para compreender como tal correspondência denota no Superior uma paciência, compreensão e uma bondade que só podem provir da sua caridade vivida profundamente.

No outro episódio transparece evidente uma delicada compreensão e uma amável condescendência que só uma mãe excepcional poderia ter para um filho que pede alguma coisa além dos limites de toda a discrição.
Um clérigo não consegue compor a poesia que deverá fazer cantar na festa de seu diretor: P. Guidazio. Vem-lhe uma ideia incrível: escreve ao Superior Geral Padre Rua pedindo-lhe que componha urgentemente o hino com matéria adaptada à música já pronta. Alguns dias antes da festa chega para o clérigo o hino solicitado... ao Reitor Mor. Os comentários cada um pode fazê-los.
Compreendemos então como o Padre Rua escrevendo aos salesianos da Argentina logo depois da morte de Dom Bosco podia fazer esta declaração: “A grande caridade que informava o coração de nosso querido Dom Bosco, de santa memória, acendeu com o exemplo e com a palavra a centelha de amor que Deus bendito colocara no meu, e eu cresci eletrizado pelo seu amor, pelo que, se ao sucedê-lo não pude herdar as grandes virtudes do nosso santo Fundador, sinto que o Senhor me concedeu o seu amor pelos seus filhos espirituais. Todos os dias, todos os instantes do dia eu os consa- gro a vós... por isso rezo por vós, penso em vós, trabalho por vós como uma mãe pelo seu unigênito”.

Atividade extraordinária

O outro aspecto da santidade de Padre Rua que, entre tantos, desejo pôr em evi- dência, é o da extraordinária atividade, como notava o jornal de Milão já citado.
Parece incrível que um homem de corpo tão frágil, com a saúde nada florida tenha podido enfrentar uma atividade tão intensa e diuturna, vastíssima,  interessando-se dos setores mais diversos de apostolado salesiano, promovendo e realizando iniciati- vas que se pareciam naquele tempo extraordinárias e arrojadas, ainda hoje são para nós indicações validíssimas e estímulo para que não paremos em estáticas e estéreis formas de atividades que parecem evidentemente não corresponder às exigências das almas.
Devemos buscar o ponto de partida, ou melhor, o centro motor de toda atividade do Padre Rua, antes de tudo no ensinamento e exemplo de Dom Bosco. Do Pai ele as- similou um e outro nos longos anos em que ficou ao seu lado. Dom Bosco repetia ver- bo et opere: “Nem penitência e disciplina, mas trabalho, trabalho, trabalho”.
É supérfluo dizer como esse trabalho de que Dom Bosco é propagandista e exem- plar, quer ser um elemento de santidade ao lado da oração.
Os Atos do XIX Capítulo Geral trazem sobre o assunto um ponto muito significativo: “Oração e trabalho são como duas mãos unidas que jamais devem separar-se e menos ainda opor-se. Jesus mesmo nos deu o exemplo”.
Ainda jovem Salesiano correu o risco de morrer precisamente por excesso de traba- lho. Nessa ocasião o bom Pai lhe disse: “Não quero que morras: ainda tens muito que trabalhar”.
E Dom Bosco teve razão.
Daquela hora em diante quem pode registrar o acúmulo de trabalho incessante, as inumeráveis realizações e atividades do Padre Rua?

Além de tudo o que importa ao governo de uma Congregação, também pelo fato de ser incipiente (lembremo-nos que o Padre Rua esteve, pode-se dizer, ininterruptamen- te ao lado de Dom Bosco como o seu segundo mesmo antes de ser seu Vigário), Padre Rua achará um modo de encaminhar mil iniciativas.
Enquanto se preocupa principalmente com a orientação espiritual dos Irmãos atra- vés das suas edificantes circulares e numerosos encontros, leva sua atenção aos Orató- rios, pelos quais herdou o amor de Dom Bosco; às Missões; aos Cooperadores; aos Ex- alunos e a todos os setores do apostolado salesiano.
Não satisfeito de toda essa atividade, ei-lo a empreender numerosas viagens para encontrar-se com seus filhos onde quer que estivessem.
Com os meios do tempo, em vinte anos percorreu mais de cem mil quilômetros. Foi definido o caixeiro-viajante da caridade. E como lhe custavam essas viagens! Nunca se acostumou com as viagens por mar, de modo que cada travessia era para ele um longo tormento. Acrescentem-se ainda as cansativas noites passadas nos trens, de terceira classe de então! A contínua mudança de cama, os alimentos, os usos, os costumes di- ferentes a que precisava adaptar-se... eram pela sua constituição grácil uma fadiga e um sofrimento que não se pode imaginar.

Sensibilidade e abertura para os problemas dos tempos

Permiti que aluda a algumas iniciativas que nos dizem da abertura, sensibilidade e dinamismo do Padre Rua. Promoveu e organizou seis congressos de Cooperadores salesianos. A série abriu-se com o internacional de Bolonha.
A Civiltà Cattolica escrevia naquele tempo: “O Congresso internacional dos Coope- radores Salesianos em Bolonha foi um esplêndido ensaio de operosidade religiosa e os Salesianos conquistaram um belo louvor por terem conhecido os tempos e trabalha- rem neles, tendo escolhido para o seu apostolado os pobres e os operários”.
Pela primeira vez na história dos Congressos se assentaram na bancada da imprensa os correspondentes de 60 jornais: 39 italianos, 4 espanhóis, 7 austríacos, 4 franceses, 1
alemão, 3 suíços, 2 ingleses.
Talvez poucos Salesianos, especialmente das novas gerações, saibam qual interesse o Padre Rua tenha demonstrado, e com os fatos, pelos operários e seus problemas.
Ele teve relações de grande amizade com Leon Hamel, um grande líder, naquele tempo, do movimento operário na Europa. Em 1891 Padre Rua quis acolher em Valsa- lice quatro mil operários que, guiados precisamente por Hamel em direção a Roma, fizeram uma parada em Turim a fim de homenagearem a Dom Bosco aos pés de seu túmulo. No almoço, o Padre Rua quis falar; após ter colocado em evidência o lugar eminente que o trabalho e o operário cristão haviam ocupado na vida de Dom Bosco, manifestou a própria viva admiração pelo seu movimento social.
Que essas palavras não eram cumprimentos e fáceis lugares comuns, além de ou- tros, um fato o comprova.
Nos últimos anos do século XIX e nos primeiros do nosso século houve na Itália momentos difíceis e às vezes também graves por causa das agitações populares e ope- rárias que surgiam na incipiente sociedade industrial.

Em 1906, em Turim, os operários das grandes fábricas têxteis Poma fizeram greve. A greve se prolongava há semanas com grave prejuízo dos mesmos operários; mas as partes não encontravam um ponto de encontro. Padre Rua, amigo pessoal do titular da empresa, tanto insistiu e se empenhou até que no domingo 10 de julho, depois de uma longa reunião, ele podia fazer anunciar a todos os trabalhadores que, chegados a um acordo razoável e vantajoso para ambas as partes, na segunda-feira se reiniciaria o trabalho.
A propósito de operários, devemos lembrar o quanto o Padre Rua se tenha esforça- do para ajudar e orientar uma ótima animadora social que operava em Turim: Cesarina Astesana. Sem substituir-se ao sindicalista, sem tornar-se um animador de massas, como foi o seu amigo Harmel, sempre como sacerdote fez-se conselheiro prudente, cristãmente animador... dos animadores diretos do movimento operário.
Cesarina Astesana na frente social debatia-se contra três inimigos: o trabalho em dia santo; o horário excessivo; o salário de fome. Por detrás da sindicalista, o Padre Rua trabalhava com o conselho prudente e com ajuda também econômica.

A fonte

Diante de toda essa atividade intensa e extraordinária, desenvolvida no meio de di- ficuldades por vezes muito graves, enquanto devia enfrentar problemas e situações complexas e também muito dolorosas, sangrentas mesmo, houve quem perguntasse como o Padre Rua encontrava tempo para toda essa mole enorme de trabalho e inicia- tivas, como tenha conseguido evitar o esgotamento, como tenha podido manter aque- la serenidade de que falam tão numerosas testemunhas.
A resposta a esse conjunto de perguntas acredito que se possa encontrar na afirma- ção do Padre Francesia: “O Padre Rua encontrava o seu descanso na oração”. Poder- se-ia acrescentar mais: o Padre Rua, na oração, no contato com Deus, junto com o des- canso conseguia reaver as forças renovadas para atuar dia após dia, o que constituía o programa do Pai, feito seu cem por cento como filho fidelíssimo que era: quero almas e somente almas.
Na realidade, o dinamismo dos santos tem sempre, embora com matizes e caracte- rísticas próprias, uma só fonte de energias: a fé que vê o Invisível, o sobrenatural, fa- zendo-se por isso comunhão contínua com Ele, comunhão que é colóquio, escuta, con- forto, que se torna ardor de caridade e que explode por sua vez naquela sede jamais saciada de doar-se ao próximo, não para atraí-lo a si, mas para levá-lo àquele que o Santo ama, para Aquele justamente a quem por amor votou a sua vida.
Assim era Padre Rua: só quem consegue ver sua vida impregnada de sobrenatural pode entender toda a dinâmica da sua incansável atividade e, acrescentamos, da fe- cundidade da mesma.
Não é possível, dadas as proporções desta carta, descer a exemplificações e docu- mentações, mas quem quer que leia uma vida de Padre Rua (e será de grande utilida- de), logo disso se aperceberá.

“Sacerdote do Papa”

Parece-me cometer uma grave omissão não dizer uma palavra sobre um aspecto da santidade de Padre Rua, que julgo intimamente unida à sua espiritualidade, àquela que é a fonte de toda a sua atividade de Salesiano, Sacerdote e Superior.
De fato, se é verdade que Padre Rua, seguindo o exemplo do Pai, encontrava na Eu- caristia e na Virgem Maria a força e a confiança para responder com serena e alegre generosidade à “chamada” que dia a dia vibrava na sua alma, não é menos verdade que no seu caminhar quotidiano viu e encontrou no Papa a luz e o guia seguro de toda a sua ação.
O Padre Rua olhou sempre para o Papa com os olhos da fé, mas como havia apren- dido de Dom Bosco, com o coração de filho devoto e fiel.
Mais do que a Dom Bosco, a Providência reservou-lhe provas ainda mais duras, diria mesmo heroicas, dessa fidelidade e docilidade. Durante o seu reitorado, foram ema- nados pela Santa Sé vários decretos, que pareciam fazer desmoronar tradições tidas como importantes na Congregação e como características do nosso espírito. O Padre Rua, embora sentindo profundamente o golpe das disposições imprevistas e por elas afligido no âmago do seu ser, tornou-se imediatamente paladino da obediência às dis- posições da Santa Sé, convidando a todos os Salesianos, que, como verdadeiros filhos da Igreja e de Dom Bosco, as aceitassem com serenidade e confiança.
O Papa João XXIII em 1959, diante da urna de Dom Bosco e de São Pio X na Praça de São Pedro, definiu nosso Pai como “o sacerdote do Papa”. O mesmo Sumo Pontífice João, num autógrafo mandado ao nosso caríssimo Padre Ziggiotti havia afirmado: “Não é possível compreender plenamente o espírito que sempre animou São João Bosco se se esquecer da sua especialíssima devoção à Cátedra de Pedro”.
Também nisso o Padre Rua reproduziu o espírito e a imagem do Pai: foi um outro Dom Bosco.
O mesmo São Pio X, que sem o querer, havia posto à prova a fé e a obediência do Padre Rua, dele podia dizer mais tarde (exatamente no dia 24 de julho de 1914) a Dom Salotti, defensor de várias causas de beatificação: “Não se esqueça do Padre Rua. Vejo nele todas as virtudes heroicas que fazem santo o homem. Que estão esperando os Salesianos para começar a causa? Estamos diante de um grande Servo de Deus!”.
Mas para terminar esta consideração, papal diria, o Padre Rua, perfeitamente na li- nha de Dom Bosco, queria chamar a vossa atenção para essa constante atitude de Dom Bosco, de Padre Rua e de todos os seus sucessores em relação ao Papa, à Santa Sé: obediência feita de fé, de amor, traduzidos num serviço humilde, mas cordial. Tal atitude é uma prerrogativa insubstituível que Dom Bosco transmitiu à Congregação, aos seus filhos.
Neste momento de fáceis e nem sempre lógicas contestações e críticas ao próprio Sumo Pontífice, nós que nos sentimos e nos gloriamos de ser herdeiros do espírito do Pai, devemos sentir-nos empenhados em ser filialmente dóceis e fiéis aos ensinamen- tos e às diretrizes do Papa. Uma atitude diferente, ou pior ainda, crítica, digamo-lo claramente, seria não só estranha, mas absolutamente oposta ao nosso espírito. Não seria salesiana. O Padre Rua dá-nos um magnífico sofrido exemplo, demonstrando-nos

uma vez mais que a obediência, aceita com verdadeiro espírito de fé, acaba por ser sempre redentora.

Padre Rua nos convida

Mas já é tempo de caminharmos para a conclusão.
No início desta carta dizia que a beatificação de Padre Rua acontece neste momen- to de nossa história como um presente e como um aviso.
Bem à vista do nosso iminente Capítulo Geral Especial, é um dever e um verdadeiro interesse acolher o presente e a mensagem que nos vêm de Padre Rua aureolado pela coroa da santidade.
Mesmo o fato de o Padre Rua ter vivido num ambiente e num clima histórico e cul- tural diferente do nosso em nada nos justificaria se deixássemos cair no vazio esta mensagem.
Como diz um escritor moderno (Carlos Snider, L’Osservatore Romano, 1-2 de feve- reiro de 1971), a espiritualidade do nosso tempo, embora tão diferente da passada, não recusa o santo. O cristão de hoje sabe que “na vida dos santos Deus manifesta vividamente aos homens a sua presença e a sua face” (LG 50).
“No santo — continua o escritor — o homem de hoje busca não só o estímulo do exemplo, mas também o esteio e o confronto de um testemunho de vida e de ação análoga àquela que ele, justamente porque cristão, deve dar, a cada dia, da sua vida terrena a Deus, à Igreja e aos homens”.
A asserção do escritor, válida para todo cristão, é de um empenho absoluto para nós, consagrados e Salesianos.
Desejaria que justamente em vista do Capítulo Geral Especial tomássemos eficaz- mente consciência da realidade à qual fortemente nos chama a imagem da santidade salesiana do Padre Rua.
No início de seu reitorado, na carta-programa que ele mandava aos Salesianos, de- pois de expressar todo o seu empenho de amor que devotava a cada Salesiano, termi- nava: “Uma só coisa vos peço: fazei-vos santos”.
Irmãos e filhos caríssimos. Podemos estar certos de que Padre Rua, com Dom Bos- co, ainda hoje nos repetiria a mesma exortação.
Na Congregação, o nosso fim primeiro e último é e deve ser de fato a nossa santifi- cação, harmonizando com ela os outros fins e os meios e os modos de apostolado a que somos chamados.
A vitalidade, e diria, a vida mesma da Congregação, está subordinada e intimamen- te ligada à presença da santidade nela.
Ao Padre Rua e a Dom Bosco ecoa Paulo VI, que em nome da Igreja nos repete: “A Igreja precisa da vossa santidade”.
Todos esses apelos não podem ser ignorados e subestimados.
Rezemos e trabalhemos, cada qual no seu posto de responsabilidade, para que o Capítulo Geral Especial, recolhendo a mensagem do nosso Pai, do seu primeiro suces-

sor e da mesma Igreja, lhe dê uma resposta adequada e eficaz, para os nossos tempos e para os de amanhã.
Esta resposta será a alma da Congregação renovada. Sem ela, todo o grande traba- lho levado a cabo antes e durante o Capítulo Geral Especial correria o risco de ser inú- til.
Nosso Senhor nos assista e conforte para que essa força animadora seja felizmente expressa pela grande Assembleia da Congregação.
Mando-vos a minha afetuosa saudação no Senhor. Af.mo,
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P. Luís Ricceri
Reitor-Mor


P.S. — De várias Inspetorias chegaram respostas ao convite de orações em prepara- ção ao Capítulo Geral Especial.
Vi com satisfação que estão em andamento belas e muitas iniciativas: graças a Deus e aos promotores.
Muitos bispos por mim interessados, a Madre Geral das Filhas de Maria Auxiliadora e a Presidente das Voluntárias de Dom Bosco responderam com fervorosa generosida- de ao meu pedido de orações. É toda a nossa grande família que está mobilizada espi- ritualmente.
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